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EMBARQUE. Carga de açúcar da usina Eldorado que será exportada pelo Terminal de Porto Murtinho já chegou no mês passado ao armazém

divulgação

PROTESTO

De olho em aumentar as recei-
tas, os bancos vêm elevando as 
tarifas cobradas de seus corren-
tistas em percentuais bem aci-
ma da inflação, segundo levan-
tamento da Proteste (associa-
ção de defesa do consumidor) 
com oito dos maiores bancos 
do País.

Os dados mostram que o re-
ajuste das cestas de serviços 
de janeiro de 2013 a agosto 
deste ano chegou a até 169%, 
quase oito vezes mais que a 
variação do IPCA no mesmo 
período, de 19,63%.

O Banco Central determina 
que as instituições financeiras 
ofereçam um pacote mínimo 
de serviços gratuitos a todos os 
clientes. Não há regulamenta-
ção, porém, sobre o quanto po-

O terminal portuário da ci-
dade de Porto Murtinho se-
rá reativado no próximo dia 
20 com a exportação de 6 mil 
toneladas de açúcar para o 
Uruguai. As atividades esta-
vam praticamente paradas 
desde 2004, quando surgi-
ram denúncias de irregula-
ridades na concessão admi-
nistrativa, e serão retomadas 
agora após investimento de 
R$ 1 milhão. A estimativa 
para o próximo ano é expor-
tar pelo menos 300 mil tone-
ladas de diversos produtos. 

O anúncio da retomada 
das operações foi feito pelo 
governador Reinaldo Azam-
buja em entrevista com ex-
clusividade para a reporta-
gem do Correio do Estado. 
“No dia 20 nós retomamos 
o porto com o primeiro car-
regamento de açúcar”, ga-
rantiu. Para ele, a reativação 
das atividades oferece aos 
empreendedores um canal 
de escoamento alternativo 
pelo Rio Paraguai para a pro-
dução estadual. O objetivo 
é reduzir até pela metade os 
custos com o transporte dos 
produtos regionais para ou-
tros países. 

Além da importância para 
a logística do transporte da 
produção, a retomada das 
operações portuárias repre-
senta relevante incremento 
para a economia do municí-
pio. Entre empregos diretos 
serão abertas 80 vagas e mais 

200 postos indiretos, de acor-
do com a Agência Portuária 
de Porto Murtinho (APPM), 
empresa privada que tem a 
concessão pública para a ad-
ministração das atividades. 

Operação
A carga inicial, de 6 mil tone-
ladas, é oriunda da fábrica 
Eldorado, de Rio Brilhante, 
e está sendo armazenada no 
porto desde o dia 24 de se-
tembro. A primeira remessa 
de exportação será feita no 
próximo dia 20, após a so-
lenidade de reabertura das 
atividades, que contará com 
a presença de representantes 
do Estado e da Prefeitura de 
Porto Murtinho. 

Até o fim deste ano o porto 
tem contratado um total de 
20 mil toneladas, entre açú-
car, soja, milho, trigo e ou-
tros. De acordo com o diretor 
da APPM,  Michel Chaim, 
para 2016 a meta é atingir a 
contratação de 300 mil tone-
ladas, sendo que até agora 
apenas 40 mil toneladas já es-
tão acertadas. “Estamos foca-

dem cobrar por outras opções 
de pacotes, que podem ter rea-
justes anuais.Segundo consul-
tores, o aumento nas tarifas é 
uma maneira de ampliar as re-
ceitas dos bancos. No primeiro 
semestre deste ano, a renda de 
tarifas bancárias do Bradesco 
cresceu 14,3%, no Itaú, e, no 
Banco do Brasil, 9,1%.

Com o desempenho fra-
co do crédito, os bancos têm 
conseguido manter - e até 
elevar- seus ganhos graças, 
em grande parte, às receitas 
crescentes de serviços

“Não dá para atribuir o au-
mento apenas à inflação, por-
que superou muito o índice 
oficial. As tarifas vão direto 
para o ganho dos bancos, que 
podem cobrar o que acham 
viável para eles”, diz Renata 
Pedro, técnica da Proteste.

PORTO MURTINHO

Governo reativa terminal no dia 
20 com exportação de açúcar
Terminal recebeu R$ 1 mi de investimentos e irá exportar 6 mil toneladas no 1º embarque

paula vitorino

80
EMPREGOS
Diretos serão gerados 
no porto, que deverá 
contar ainda com 200 
vagas indiretas

FOLHAPRESS

dos na safra do próximo ano. 
O principal produto será a 
soja, mas temos as cargas 
complementares de outros 
produtos”, afirma. 

Com o investimento de 
R$ 1 milhão na manutenção 
da estrutura para reativar as 
operações, o porto consegue 
atingir capacidade de 500 
mil toneladas anuais. Chaim 
explica que há projeto-piloto 
que prevê a expansão para 
até 1,5 milhão de tonelada 
por ano, mas que para atin-
gir esse montante seriam ne-

JBS deve lucrar R$ 5 bi 
com disparada do dólar

DÍVIDAS

A forte disparada do dólar 
pegou de surpresa até quem 
apostou em sua valorização. 
Empresas como a JBS, dona 
da marca Friboi, investiram 
pesado em contratos para 
proteger suas dívidas em dó-
lar (hedge cambial). Agora 
não só estão blindadas, como 
vão colher cifras bilionárias 
em seus balanços.

Uma aposta alta nesses con-
tratos – conhecidos como deri-
vativos de câmbio –, pode fazer 
a maior produtora de carnes 
do mundo lucrar R$ 5 bilhões 
no terceiro trimestre deste ano 
– valor 150% maior que os R$ 2 
bilhões esperados. A estratégia 
deve garantir uma receita extra 
de R$ 12,7 bilhões no balanço 
financeiro da companhia, se-

gundo relatório do banco 
Credit Suisse.

Procurada pelo G1, a JBS 
não comentou o assunto até 
a última atualização desta 
reportagem.

No documento, os analis-
tas Viccenzo Paternostro e 
Vitor Paternostro afirmam 
que a JBS está em “posição 
confortável”, já que 84% de 
sua receita é em dólares, as-
sim como um percentual se-
melhante de sua dívida. “A 
companhia adquiriu bilhões 
de dólares em contratos fu-
turos e pode se beneficiar 
fortemente com a deprecia-
ção do real”, diz o relatório.

 Derivativos são contratos 
firmados por empresas – ge-
ralmente as que atuam com 
comércio exterior, como ex-
portadoras e importadoras.
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Bancos elevam tarifas de 
serviços em até 169%

Receita com exportações 
é a menor em cinco anos

vendas externas

Puxado pelo fraco desempe-
nho do setor de minério, o 
resultado das vendas exter-
nas de  Mato Grosso do Sul é 
o pior para setembro desde 
2010. Conforme divulgado 
ontem pelo Ministério do De-
senvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (Mdic), as 
exportações sul-mato-gros-
senses proporcionaram mon-
tante de US$ 343,082 milhões 
no mês passado, 6,5% abaixo 
do valor de igual período de 
2014 (US$ 367,071 milhões) e 
a menor cifra desde setembro 
de 2010, que fechou com US$ 
295,598 milhões. 

Entre os principais produtos 
da pauta de Mato Grosso do 
Sul, o minério de ferro foi o que 
contabilizou a maior queda. 

Em setembro deste ano, a re-
ceita com as vendas externas 
dessa commodity foi de US$ 
10 milhões, 73% a menos que 
os US$ 37,02 milhões comer-
cializados em igual mês de 
2014. O valor é o menor des-
de setembro de 2009 (US$ 9,6 
milhões), ano marcado por 
crise internacional. 

O resultado das vendas ex-
ternas de Mato Grosso do Sul 
só não foi pior em razão do 
desempenho dos grãos. O va-
lor com as exportações da so-
ja disparou 111%, na compa-
ração entre setembro de 2014 
(US$ 26,99 milhões) e mesmo 
mês deste ano (US$ 56,95 mi-
lhões). Já o montante com as 
vendas do milho cresceu 22% 
(de US$ 42,84 milhões para 
US$ 52,5 milhões) 

osvaldo júnior

cessários mais investimentos. 
“Vamos ver como a economia 
vai responder”, condiciona. 

Processo
A reativação do terminal 
portuário é discutida há 
anos, mas ganhou mais for-
ça para se tornar realidade 
desde o início deste ano, 
após reuniões do governo 
com a diretoria da APPM. A 
empresa tem a concessão do 
porto desde a década de 90. 
O Estado é dono de 4% da 
área de 100 hectares. 

O terminal reduziu seus 
usuários desde a ação judi-
cial instaurada pelo Minis-
tério Público Estadual, em 
2004, que levantou suspei-
tas de que o porto era ad-
ministrado pela família do 
então governador José Or-
círio dos Santos, do PT. Em-
bora o caso seja investigado 
há uma década, até agora o 
episódio não teve um des-
fecho. Pelo site do Tribunal 
de Justiça, o processo está 
suspenso, aguardando de-
finições do Superior Tri-

bunal de Justiça, o STJ. 
Outro entrave para o 

funcionamento foi moti-
vado por questões econô-
micas, que inviabilizaram 
a exportação portuária e a 
manutenção da estrutura. 
A principal dificuldade era 
a cobrança de ICMS sobre 
as operações de comércio 
exterior. Tanto a questão 
jurídica como a financeira 
foram analisadas pelo Exe-
cutivo, que deve anunciar 
medidas fiscais para incen-
tivar a atividade. 


